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Essa manhã cinza 

denuncia sol escondido 

um coração partido 

uma partida súbita 

Essa manhã assim 

diz muito mais de mim 

que a luz desse outono 

diz do fim, do abandono 

Essa manhã cinza 

de uma chuva suspensa 

que não desaba, sei 

mais, menos dia acaba 

Adroaldo Bauer 

25.03.2011

*** 

Sol das cinzas 

Por seguir a lua 

o sol derrama luz 

sem credos nem cruz 
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singelo, na rua 

nas casas, na mata 

brilho de centelhas 

as marés anima 

as manhãs clareia 

Adroaldo Bauer 

26.03.2011
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